ENDIAMA (Empresa Nacional de Diamantes de Angola) response in Portuguese to report about alleged abuses by security firms employed by diamond mining operations in Cuango, Angola

19 September 2006

ENDIAMA provided the statement below (in Portuguese) to the Business & Human Rights Resource Centre in response to the following report alleging that security companies employed by diamond mining operations in Cuango municipality have been responsible for killings, torture, beatings & other abuses:

“Operation Kissonde: the diamonds of humiliation and misery", by Rafael Marques, September 2006: http://www.cuango.net/kissonde/default_I.htm
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Londres - Englaterra 

Assunto: Resposta ao relatório de Rafael Marques 

de: 19/09/06 

A Empresa Nacional de Diamantes de Angola. ENDIAMA E.P, e uma companhia de capitais publicos criada em 15 de Janeiro de 1981, como com~essionaria nacional dos direitos mineiros no dominio dos diamantes. Assim, ela detem dupla natureza: estadual e empresarial. 

Como concessionaria, a ENDIAMA E. P defende os interesses do Estado angolano, que define, como fim primordial, a barn estar dos seus cidadaos e a defesa dos seus direitos mais elementares, consignados na Constituição do Pais.
Como companhia, a ENDIAMA E.P procura. na relação com os seus empregados e com as comunidades nas regiões onde opera, realizar os seus anseios e transformar, positivamente, a vida destas.
Tal pratica e exigida tambem a cada urn dos seus parceiros envolvidos na crescente industria diamantifera no Pais, incluidas as empresas de segurança privadas contratadas em regime de prestaçao de serviço as empresas diamantíferas. 

Assim: 

a) A ENDIAMA E.P, suas afiliadas e parceiros repudiam todos os actos de violencia contra populares imputadas a membros singulares das empresas de segurança diamantífera;
b) Desde a primeira hora, conforme e reconhecido no relatorio, a ENDIAMA E. P, empresas mineiras e de segurança reuniram-se com as autoridades locais da provincia da Lunda-Norte e continuarao a trabalhar com estas para verificar os relatos constantes no relatorio e os mecanismos para que actos do genero nao voltem a acontecer;
c) A ENDIAMA EP, suas afiliadas e empresas parceiras, continuarao a trabalhar com o fito de minorar a pobreza nas regioes em que operam, capacitar e empregar, em primeira instancia, pessoal local, neste momenta em que decorre ample trabalho de prospeccao tanto na regiao nas Lundas como em outras ate agora nao tradicionais, como o Bié, Malange, Cunene, para citar algumas; 
d) A ENDIAMA E. P trabalha neste momento, em concertaçao com o Ministerio da Geologia e Minas, que definiu uma equipa tecnica que trabalha na reformulação da legislação fundamental do Sector Mineiro, num plano da efectivação das cooperativas artesanais de exploração de diamantes, com o objectivo de ocupar cidadaos angolanos que praticam o garimpo pelo Pais;
e) A ENDIAMA E.P refuta afirmaçoes sobre praticas "neocolonjzadoras”' e a continuidade da ligação dos diamantes de Angola com "diamantes de sangue", pois esses existiram enquanto durou o contlito militar, mas Angola esteve e continuara na linha da frente do processo de Kimberley, de monitorização dos seus diamantes.
Outro sim, o envolvimento com a melhoria das condiçoes nas comunidades onde operam as empresas diamantíferas nao e mero exercicio de propaganda empresarial. As necessidades das comunidades, fortemente empobrecidas pelo fongo conflito armado, sao, neste momento, superiores a qualquer serviço que a industria preste, como complemento as responsabilidades dos govemos locais.
O exemplo deste estorço ocorre na vila do Cuango. A Sociedade de Desenvolvimento Mineiro (SDM), possui urn efectivo de 862 trabalhadores, 509 dos quais locais. Durante este ano de 2006, a Sociedade abriu cursos de educação de adultos, uma escola de futebol para crianças, um laboratório com seis computadores para ministrar cursos de informática, nove chafarizes para fornecimento de agua potavel, urn programa de saude com a formação de agentes educadores na luta contra Sida e o acompanhamento de 40 seropositivos, o fomecimento de quatro mil pacotes de leite de soja diariamente para criançãs das vilas de Bafabala, Sede do Cuango e Camarianga e efectuou uma doação de dois computadores a administração local.
Na verdade, para contribuir na melhoria das condiçoes de vida das populaçoes o Grupo ENDIAMA, criou, em 27 de Abril de 2005, a Fundação Brilhante, que realizou, com as suas parceiras, ate inicios do segundo semestre deste ano, as seguintes actividades fundamentais: 

a) No ambito da educação 

Foram construidas e entregues 10 (dez) escotas com 4 (quatro) a 6 (seis) salas de aula para 40 (quarenta) alunos cada uma delas, e a respectiva parte administrativa tendo sido beneficiadas as seguintes provincias:
1.
Luanda- 3(tres) escolas sendo 1 (urna) na Funda e 2 (duas) no Cazenga; 

2. 
Lunda Norte- 5(cincos) escolas - sendo 2 (duas "em fase de instalação") 

em Capenda Camulemba,1 (urn) no Projecto Luarica, 1 (uma) no Calonda, 1 (uma) no Projecto Muanga 

3. 
Doação de material didactico completo para 770 criançãs, nas escolas 

circunvizinhas do Projecto Catoca. 

b) No ambito da saude 

Lunda Norte    - Construção de 1 (um) posta medico no Projecto Luarica;

- Construção de 1 (um) posta medico no Projecto Alto Cuilo; 

- Captação de agua potavef no Alto Cuilo; 

- Captação de agua potavel no Fucauma; 

- Doação de medicamentos. 

Lunda Sul - Construção de 1 (um) do posta de saude do Catoca; 
Programa de educação e prevenção contra o HIV/SIDA;
c) No ambito da cultura e desporto

Lunda Norte - Reabilitação do Museu do Dundo.

Doação de instrumentos musicais a 10 (dez) conjuntos; 

Restauro e ampliayao do estadio de Futebol do Sagrada Esperançã. 

c) Outras áreas
Intervençoes sócio-comunitarias;

Infra-estruturas publicas; 

Reabilitação de estradas (Nacional EN 230 e EN180); 

Manutenção das pistas dos aeroportos de Saurimo, Nzagi, Lucapa e Cafunfo: 

Intervenção sobre a ponte do rio Muangueje; 
Intervenção sobre a ponte do rio Xamotcha / Capaia; 
Doação de cadeiras de rodas para deficientes; 

Doação de diversos produtos agrícolas provenientes da Granja da Funda a diversas instituçoes.
O Grupo ENDIAMA continuará na vanguarda da defesa dos interesses prosseguidos pelo Estado Angolano e na valorização dos cidadaos Angolanos. 

Com os melhores cumprimentos. 

Gabinete do Presidentedo Conselho de Administração da ENDIAMA, E.P., em Luanda aos 19 de Setembro de 2006. – 
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